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Resumo: Objetivou-se relatar contribuições da implementação de práticas relacionadas à disciplina de Semiologia e semiotécnica aplicada à enfermagem em ação comunitária para a formação do acadêmico de enfermagem. Relato de experiência de atividade de imersão comunitária realizada por acadêmicos de enfermagem em maio de 2019 em praça pública da cidade de Iguatu-Ce. Realizaram-se as práticas: aferição de pressão arterial, frequência cardíaca e respiratória, temperatura e saturação de oxigênio, bem como avaliação e orientações. As práticas ocorreram por demanda espontânea tendo como público-alvo populares presentes no período de realização da ação. Os acadêmicos experienciaram aplicabilidade de conhecimentos teórico-práticos relacionados à disciplina mediante primeiro com prática assistencial para além da sala de aula. A ação comunitária permitiu aproximação com a realidade e problemas de saúde dos usuários, formação humanista, articular ensino, pesquisa e extensão, desenvolver habilidades técnicas, avaliativas, de comunicação e uso de tecnologias em saúde, o que contribuiu para construção de saberes e práticas na formação em saúde. Salienta-se a importância das ações educativas e práticas na comunidade por favorecerem vínculos e relações com a sociedade e prática profissional. A experiência permitiu ao futuro profissional subsídio prático quanto ao desenvolvimento de ações assistenciais e educativas, articulação teórico-prática, familiaridade com a prática assistencial, bem como potencializou desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes para o cuidado em saúde.  
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Área Temática: Simulação clínica aplicada a formação de trabalhadores em saúde 
1 INTRODUÇÃO
A evolução da enfermagem como ciência e profissão resulta da busca por referências teóricas que norteiam a prática profissional, o que tem contribuído para a visibilidade ao saber e fazer do acadêmico e profissional. Essas modificações são vislumbradas a partir dos processos formativos em saúde. O curso de graduação em enfermagem traz na estrutura curricular, disciplinas direcionadas à construção do saber a exemplo de Semiologia e semiotécnica. A semiologia baseia-se na investigação e estudo de sinais e sintomas relatados pelo paciente a serem avaliados pelo profissional, já a semiotécnica se destaca pela implementação e mobilização de ações que sucedem o exame físico (MELO et al., 2016).
As aulas teóricas de Semiologia e semiotécnica ocorrem em sala de aula e práticas técnicas em laboratório e ou instituições de saúde. As práticas desenvolvidas visam subsidiar a formação profissional através da vivência diária que demandam enfrentamento de problemas e tomada de decisões, culminando no desenvolvimento habilidades para a formação de profissional, reflexivo, crítico, humanizado, autônomo e comunicativo (CARVALHO et al., 2012). 
Nesse contexto, destaca-se a importância dessa disciplina ser ministrada em por meio de articulação entre teoria e prática, através de aulas, monitorias, estágios, e outros momentos que aproximem o estudante da comunidade, a fim de possibilitar ao aluno a construção de habilidades técnicas e científicas e aproximá-lo de situações reais de cuidado, uma vez que essa disciplina abordará procedimentos realizados na assistência pelos profissionais de enfermagem a exemplo de técnicas para aferição dos sinais vitais, exame físico, cateterismo vesical, punção venosa periférica e higienização das mãos (MELO et al., 2016).
Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo relatar contribuições da implementação de práticas relacionadas à disciplina de semiologia e semiotécnica aplicada à enfermagem em ação comunitária para a formação do acadêmico de enfermagem. 
2 METODOLOGIA

Trata-se de relato de experiência de atividade prática de imersão comunitária realizada por acadêmicos de enfermagem do 4º semestre da Universidade Regional do Cariri- Unidade Descentralizada de Iguatu no dia 30 de maio de 2019 em praça pública no centro da cidade de Iguatu-Ce. Foram realizadas as práticas: aferição de pressão arterial, frequência cardíaca, frequência respiratória, temperatura e saturação de oxigênio, bem como avaliação, orientações e esclarecimento de dúvidas conforme valores obtidos baseando-se na literatura científica. 


Para que à atividade atingisse êxito, fez-se necessário desenvolver aprendizagem prévia por meio de dois momentos: o primeiro com aulas teóricas sobre a contextualização da assistência e dos procedimentos a serem desenvolvidos, e o segundo com aulas práticas em laboratório com a docente da disciplina e posterior divisão da turma em grupos para monitorias. Utilizaram-se Procedimento Operacional Padrão (POP) que apresentavam sequência estruturada, detalhada e lógica dos passos a serem realizados nos procedimentos.


As realizações das práticas ocorreram por demanda espontânea tendo como público-alvo, populares presentes no período de realização da ação. Havia um revezamento pelos estudantes no atendimento aos usuários e eram disponibilizados de forma escrita os valores das aferições, bem como feedback de orientações sobre valores obtidos e cuidados em saúde. A atividade teve duração de duas horas e ocorreu sob supervisão docente. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação comunitária permitiu aproximação com a realidade e problemas de saúde dos usuários, formação humanista, oportunidade para articular ensino, pesquisa e extensão e desenvolvimento de habilidades técnicas, avaliativas e de comunicação, bem como o uso de tecnologias leves e leve-duras, o que contribuiu para o aprendizado e construção de saberes e práticas na formação em saúde. Além possibilitou ao aluno confiança em realizar procedimentos com a utilização implementação de tecnologias leves e leve-duras.


O conceito de tecnologia relaciona-se inicialmente ao uso de técnica, associando-se também aos aspectos subjetivos e objetivos do cuidar. A enfermagem vem adquirindo relevância na aplicação das tecnologias com oportunidades de implementa-las e/ou desenvolvê-las para maior crescimento da profissão e benefícios da relação entre profissional e cliente. O uso de tecnologias constitui estratégia na assistência da enfermagem ao permitir mediação na evolução dos equipamentos e novas técnicas de cuidado em saúde fortalecendo e qualificando o cuidado de enfermagem. (SABINO et al., 2015)


Evidenciou-se anseio dos alunos em não realizarem as práticas corretamente, ou não conseguirem estabelecer e manter contato adequado com o público. Isso ocorreu por ser o primeiro contato com pacientes e não conhecerem realidade e particularidades. 


As primeiras estratégias de aproximação para apaziguar tais medos foram mediante aulas simulatórias práticas em laboratório como subsídio a assistência quando estiverem em campo de estágio. Teixeira e Felix (2011) afirmaram que as simulações que utilizam manequins facilitam a aquisição de habilidades para os cuidados aos pacientes, propiciando imersão dos estudantes em ambientes interativos e mais seguros para desenvolver o cuidado.


A articulação oportuna e precoce dos acadêmicos de enfermagem com situações de prática profissional, contato com usuários e articulação teórico-prática podem contribuir para o desenvolvimento de habilidades, conhecimentos e atitudes essenciais para a oferta dos cuidados de enfermagem. Geralmente, sua inserção no cenário da prática profissional, ocorre pela primeira vez por meio dos estágios propiciados pela própria universidade, entretanto essa inserção tem sido considerada insuficiente pelos egressos de enfermagem, pois a formação foca-se em compreender aspectos teóricos e técnicos e não permite entender as reais dificuldades existentes no mundo de trabalho (TOHON et al., 2017). 


As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Enfermagem reforçam a importância de um modelo de formação que contemple articulação com a prática profissional, proporcionando ao estudante prática reflexiva que vise à transformação da realidade, integração prática-teórica e dos domínios cognitivos, afetivos e psicomotores. Além disso, apontam a necessidade da implantação de métodos ativos de ensino e aprendizado, de modo a possibilitar ao estudante protagonizar esse processo (TOHON et al., 2014). 


As práticas assistenciais realizadas possibilitaram a aquisição de experiência no campo prático, aplicabilidade de conhecimentos teórico-práticos relacionados à disciplina e primeiro contato com cliente e prática assistencial, para além da sala de aula e laboratório, o que forneceu subsídio para aperfeiçoamento de técnicas, desenvolvimento de habilidades práticas, cognitivas, analíticas, bem como oportunidade para educação em saúdes essenciais na formação acadêmica.


O contato com a realidade, de forma intensa e constante, permite ao estudante produzir conhecimentos com base para sua prática profissional. Propostas curriculares enfatizam que a inserção precoce e imersão na prática profissional facilitam a articulação da teoria com a prática e favorecem o desenvolvimento de competências para atuar na promoção da saúde (NETTO; SILVA, 2018). No ensino de enfermagem desenvolver práticas pedagógicas inovadoras que integram conteúdos para construir conhecimento de forma mais ampla potencializa apreender o objeto da saúde e do cuidado em sua completude (CAMPOS et al., 2009).

4 CONCLUSÃO

A inserção comunitária forneceu aos acadêmicos de enfermagem subsídio para realizar ações assistenciais e educativas, articulação teórico-prática, familiaridade com a prática assistencial, desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes para o cuidado em saúde. Atividades que envolvem práticas profissionais e cuidados em saúde favorecem relação de vínculo e responsabilidade com a equipe de saúde e usuários, sendo relevantes para que os discentes constituam agente ativo de seu processo formativo. 
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